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.00 Poeta I,idoro Pires

Â CQl�1JSSÃQ"E,!t:Ú,l1Ji ya; do ,

Monumento .ae poeta Isi- '.

doro Pires acaba dé env is r
c irculares so licitando cola bo­
ra.ção par a a exeeuçãn de um

monumento a er igi r n-um a das
a rt ér ias da cidade.
À Comissão já entrou' em

contacto com um dos melho­
res escu lno-res por tugaaeses p,IiI,ra
&�elabora_ção do plano t<t:açado.
Ago/ra solicita /d(e todos, os

tavírenses e admiradoses do
poeta a SUa m.\ethol:" colabeea­
ção, pois, sem Fundos nada se

cansegufrâ.
No próximo númre110 do nos­

so jornal cenrinuaremoa C:C;)¡l]l

a publicação da lista com os

nomes des subscnítores e res-

pectivas importâncias.
'

. Também resolveu il Comis­
são ·soHci1:a:r o aux1lli'o -d·a Casa
do Àlgarv:e paea o Hm em

vista. -

Só êOIÍl o auxílio d·e t(\)(tos e

a boa von.tÍu1e de muites será
possível a cidade pr,e·s.�a;r .uma
jU8Jta homenagem a um dos
seus milis lídimos filhos.
Não se trata apenas de pres­

tar homénagem ao iJ¡llpoluto
cidadão ou a um. saudoso P,re­
sidenre da Câ-mara e g:rànde
amigo de Tevíra mas também
a'0 orador fIuente e a·e inspi­
rado poe-ta que foi Isidoro Pi­
res.

ANDAM h�j�-' �sp�'Ihadas muitas ¡jetas acerc� destas duas

d�:;:��:s�s :o�!d��- �::h�: n.� .. ��.��.�:o.. �.��s ��!.a.m .. ��.�.��.� .. �

'.:-..s;;i:.;�"t!��J:7�::�:� .Il ....�.�.��.. �.�:...J.�.�!...�.� I.i !.� .. .JI
penetrações. Por toda a parte se fundaram nos nossos dias' coo­
perat ivas, quer de produção. quer de consumo, q-uer -a inde de
carácter misto. como m u iaa s das chamadas agrícolas.

.

À parte da Organização Corporativa, surgiram por todo o

Iadó hoje. as cooperat ivas, nalguns casos até. mercê de circuns­
tâncias várias, parecendo que prosseguem fins que se situam
para alérn do âmbito das atri-
buicões daquela, ou mesmo
antagónicos a tais atribuições.
E no entanto nada menos

verdædeíno do 'que essa Ii>,reten­
sa conteadstoeiedade entre o

corporativismo e o cooperatí­
vismo.
Pode até dizer-se que só es­

píritos POJl1CO esclaeecídes, ou
m a I intencionados poderão
sustentar semelhante mons­

truosidade intelectual.
O Corporativismoé um mo­

vimento associa tiv o complexo
e integral. absorvendo no seu
âmbito todas as manifestações
e .�ctividades humanas de ca­

rácter temporal, quer económi­
cas quer espirituais.
Com concepção orgânica da

vida do homem em sociedade,
nem o próprio Estado se eva­
de à sua compenetração e in­
fluência.
Isto mesmo decorre da con­

fissão implícita na s próprias
Constituições dos Estados que
por si mesmos se deram conta'

desta real penetração do pen­
samento e concepção corpora­
ti vistas, ao estruturarem-se

económica. social e política­
menem moldes corpora tivos.
Fá-cil é ver daqui já, como

tudo o que cai no âmbito esta­

tal, pode ser Integ eado na or­

ganização corporativa. Mais,
com os fins que as coopera-

TAVIRA PlIO-RHeA - Um inter.essante aspecto da ponte sobre- o Séqua

o Professor Doutor

Délio S>antos
$ 4*&

CruPI Cultural de TaviraFO r LOUVADO

Pela pasta da Educação.foí jus.
tamente_louvado o ilustre algar­
vio sr. Professor Catedrático da
Faculdade de Letras da Universi­
dade de Lisboa, Doutor Délío No­
bre Santos, que desempenhou ae

funções de Director daquela Fa­
culdade durante a ausência do ti­

.

rutar, Professor Vitorino Nemésio
Mendes,Pinheiro da Silva.
Foi parttcularmente difícil-esse

período, pois a execução da pro­
funda reforma de estudos apro­
vada pelo Decreto n,? 41.341 e a

instalação da Faculdade no seu

novo edifício da Cidade Universi­
tár-ia suscitaram numerosas e de- .

Iícadas questões. AQ estudo de to­
das elas consagrou .actividade
verdadeiramente inexcedível e

para todos soube adoptar ou su­

gerir as' soluções maia conve­
nientes.
Pôr isso o Governo lhe afirmou

o seu apreço, tendo-lhe conferido
público testemunho de louvor.
Por tal motivo endereçamos ao

nosso velho amigo ar. Professor
. Doutor Délio Santos as nossas cor­
diais felicitações.

ULTRAPASSGU tódu as
. especcatdvas a co:mÆerênda

dto sr. João Pires. no Gra'Ii>o
Cultural de Tiw.ira.
Alé.m de apresentar .um in­

teressantíssime trrabalho sa­

bre história e eveluçãe do Tea­
tro. o orador pôs- também exu­

beranteæaente à ,prG-va cas suas

belas qualidades de aC1!Dr-a:m.a­

dor. del ícíande a numeæosá. ,

asaíssência com a Inrerpreta­
ção _auro trecho do «-D. P-edIt,o,
o Cruel». de Marcelino Mes­
quita. e da «Toada de Porta­
leg.re,:t., de José Régio.
Em «D. P.edro» percorrreu

uma vasta gama de estados
emotivos. cujas dificuldades
venceu mu ito hàbilmellte. A
sua inrerpreraçâo foi 'br-ilhante.
Na �Toada». . composaçao

também difícil pelo seu ca­

râcter cíclico e pequeno nú­
mero de sílabas que incitavam
a um rftm o um. tanto ou quan­
to acelerado e que o conferen­
te recitou, por. veze« a grande
velocidade,- houve-se adm íeà­
velmente, pelo qtue no final de
cada uma destas Interpreta­
ções, foi -rnui to apla udido .

Pelo que se viu e ouviu. o

sr, Dias Pires não é só um

actor amador do Teat-ro de
Àmado-res de Faro, mas tam­

bém um' estudioso de mérito
que aos assuntos que ao Tea­
tro dizem respeito muito se

te-m dedicado.
N q' Hn-a-l :fiai mu-ito cum-pri­

mentado '(!>elo seu 'valioso tra­

balho.

No escasso' tempo de' que
dispomos, vísro que dentro de
poucas' hoeas o ,«POV;O Alga,r­
via» entra nas nráqu inas de
impressão. não é possível fa­
zer umas longas coneiderações
que o interessante trabalho do
conferente nos sugeriu e que
muito gostaramos de fazer
p.or estarmos em desacordo _,- .

o que de fo,rma alguma signi­
tiea desrespeito - com uma:

ideia muito divulgada' que o

conferente também preconiza,
'aliás na boa companhia de
muitos espíritos brilhantes que
sobre o assunto se têm debru­
çado. Referimo-nos à questão:
Para mais ccnvenienteæente
emocionar deverá o actor emo­
cionar-ser (Paradoxo de Di-
derot).

.

,O Teatto engloba em si uma
infinidade de problemas esté­
ricos � é de todas as artes a

que mais intÍmamente se en­

contra ligada à vida.
Na pintura poder-se-á falar

em arte pela arte, em arte

abstracta, e exibir-,se uma man­
cha quê só seja cor. com di­
vórcio completo da Natureza;

Continua na 2.a pagina
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Este número foi visado pela
Oelega.ç.ão d·e .CensuIa

resposta à C·âmara de TavIraem
Continua na 2.8 pàgina

Sr. Director do Jornal «Povo AI-
.

garvia» - Tavira.

N
O «Povo Algarvio do passado
dia 26 de Outubro, tivemos
ocasíão de reafirmar, que
ao alifihavarmos os nOSS08

__ «Apelos, Sugestões e Alvi­
--

tres», só 120S movia o intel:es­
se pela l!OSSa terra e o desejo de d
sel'vil' até ao limite das nossas

_ possibilidudes, e <liziamos mais:
Que o fazíamos apesar da modés­
tia dos nossos conhecimentos li­
terãrí08 e .da irreverência da n08-

-sa hierarquia social. isto para que
ficassebem vincado, que de modo
algum nos pretendíamos enfeitar
com as tradicionais «penai de
pavãQ»I

_

Ha longos anos ja que telmosa­

.mente,.num apego por esta terra
amiga que nos viu nascer, vimoa
escrevendo nas colunas deste jor­
nal sem outra razão que não fosse
o interesse pelo seu prestígio e pe­
lo seu engrandecimento,

Nunca a nossa pena modesta se

ergueu pæra realizar crítica des­
trutiva, 'para servir Interessea ex­
tranhos ou para alcançar benefí-

\ cios pessoais I
Não admira, portanto, que nos

causasse profunda" admiração o

conteudo da carta que a Excelen­
tis�ima Câma.ra Municipal da nos-

. sa cidade fez publicar no último
número do «Correio do Sub, e

por isso peço a publicação da pre­
aente carta.

Temos em-vista, com esta res­
posta', esclarecer a opinião públi­
ca acerca das razões que nos têm
levado a esc,rever 80bre assuntos
de'interesse para a nossa terra,
nomeadamente no que se .refere a

uma obra urgente que ha longos
meses ja, aguarda reparação, que
só agora irà ter início.
Sempre qtie de algum modo,

imperativos do nosso bairrismo
noslevam a escrever para os Jor­
nais, temos em mente que à
Imprensa cabe -se quer desempe­
nhar-se bem da sua função - cri­
ticar, apontar erros, corrigir ano­
malias, denunctar irregularidades
e, conjllnTamen te, exàltar e esti­
milLar aqllilo qlle o merece tendo
COlliO finalidade, quando <:"itica
Ol! qlli/nuo aplallde, t<1'l'vir- o illte­
resISe públíco.
Assim pI"ocedem08 sempre I E

.tambem-fíque bem frisado­
nunca regateamos elogios ou lou­
vores na!! colunas do «Povo Algar­
vio» a todos que o mereciam, por
aquilo que tiv'elS8clll feito em prol
do nosso t:oncelho.
Com a COlltiClência plena de que

cumprimos sempre o nosso dever
de cidadãos, reafirmamos aqui,
mais uma vez, que não sera nos­
sa intenção desertar do convívio
dos nossos leitores, apesar da in­
gratiqão dos homens. que, incom­
prenslvelmente, parecem ap08ta-

Continua na 3.8 pàgina

o sr. B·DI. S·e.bastião Halmi-rDz
no (angmso de Pesta em An,DoJa

Mais um naufrá.gioEm Moçâmedes, na 8.8 sessão de
trabalho do V Congresso Nacional'
de Pesca, usou da palavra o sr.

Eng. Sebastião Ramirez, que pôs
em relevo a organização corpora­
tiva, que muito contribui4 para a

reabilitação da indústria de pes­
ca. Salientou também que em 1932
a nossa frota bacal;hoeira apenas
pescava '1 °/0 do consumo e agora
ê das mais importantes do Mundo.
Muito contribuíram para tal de­

senvolvimento a organização, a

ajuda financeira e a acção desen­
volvida pelo sr. Comandante Hen­
rique Tenreiro.
O seu trabalho foi muito apre­

ciado e aplaudido.

na costa de Tavira

NO passado dia 3 do coxren:­
te, proveniente do estado

de assoream.ento da nossa bar­
ra, registou-se mais um nau­

frágio que pôs em risco quatro
vidas que Be salvaram mila­
grosamente.
Trata-se do barco n.O 324.

que se destina: à pesca do pol­
vo, tendo como seus tripulan­
tes o arrais, Manuel José Me­
nau e os companhe-iros José
dos Mártires., Manuel Doinin­
gas Pereira e Francisco Lúcio
Per�ira, naturais de Santa
LuziA.
Segun do nos informtUIl. os

prejJíz J'S sofridos pela embar­
cação, perda de roupas. et:: .•
excede a verba de 2.000$00.
Isto vem, mais uma vez,

comprovar o p·éssimo estado'
ela nossa barra. O lnve.rno
aproxima-se e oxalá que não
tenhamos qu.e registar mai�
trag;dias.
Juntamos o nosso apelo ao

da,< entidades locais para que
a barra de Tavira seja em bre­
ve desassoreada:

b deputado algarvio
sr. Coronel Rosal
elevou· no Parlamento
a sua voz por Tavira

SE * EFfI5!MW&
. O ilustre deputado algarvio sr.
Coronel Sousa Rosal teve hà dias,
na Assembleia Nacional, uma bri­
lhante intervenção a propósito do
II Plano de Fomento, referindo-se
aos portos de Faro�Olhão. Vila
Real de Santo António e Lagos e

à situação angustiosa do Porto de
Tavira, sem barra de acesso, e ao

assoreamento da que foi aberta
em 1923, lamentando que não seja
incluida neste plano a verba ne­
cessaria para -o seu desassorea­
mento.

. Daqui endereçamos ao ar. Coro­
nel Rosal. nosso prezado amigo,.
as mais sinceras felicHações e os

nossos agradecimentos por ter er­
guido a sua voz por esta, terra que
bem precisa do auxílio do Estado.
O problema do Porto de Tavira

pode considerar-se, nQ momen,to
presente, uma das mais prem.en­
te. Ileceüidadea deste concelho.

CURIOSIDADE - Aspecto de um ninho de cegonhas
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na.
. música pode-se falar de

música pura e podemos muito
bem compreender uma suces­

são de sons sem qualquer si­
gnificado ligado à experiência
da Natureza - numa palavra,
à vida - mas cuja beleea. nos
encanta e arrebata. Neste caso

particular até o contrário, a

tentativa de descrição da Na­
tureza, é' -que nem sempre
convence ...

Mas teatro comp letarn enta­
mente desligado na experiên­
cia humana, da vida, ê- que
não compreendemos.
Desde o mimetismo das for­

mas animais mais rudimen­
tares aos ssgares e mom ices do
homem de há milhentos anos,
que ainda não falava mas já
se fazi.a compreender por m í­

mica, e de aí até à época actual
nunca mais o teatro se desli­
gou da vida. O que a princí­
pio era instinto, intuição, ra­
cional.ieou-se mSS nunca per­

deu, nem perderá, o seu poder
de comunicabihdade, porque
isso seria a s.ua morte, o seu

desaparecimen to.
Ele convence tanto mais

quanto maior for o seu poder
de comunicabilidade, quanto
mais o actor se aproximar da
experiência humana tendo até,
por vezes, que exagerá-la, tal
como o pintor inspirando-se,
não obstante, na Natureza,
dela ee afasta criando a sua.

composição vestida de cores

que não encon tra nessa mes­

ma Natureza que 0 inspirou.
Por outro lado, o Teatro é

objecto duma paixão estética
dos seus cultores que tem o

seu ponto de partida, como

qualquer outra- paixão, na

emoção. Por sua vez, qualquer
paixão é, ela também, 'potente
fonte de emoções.
Não há, pois, possibilidade

de separar ";emoçãó» de ..pai­
xão» a não ser pelo seu carác­
ter descontínuo na primeira
(ictus ou raptus em'ocionaI) e

continuo na segunda. Ainda
que, por vezes sejam, até, con­
traditória s (conflito afectivo)
uma,- a emoção, condiciona
sempre a outra, a paixão. «t
a emoção como água que rom­
peu o dique; a paixão como

torrente que vai escavando o

Ieiro», diz Curvillier.
E agora que estamos em

transcrições: Diz o nosso Cor­
reia Garção, numa dissertação
acerca de teatr@, que Horácio
afirma: «persuade mais o

que se vê £lo que aquilo que
se ouve». £: que' ao transmitir
a outrem uma emoção não
basta. expor o assunto por
meio de um jogo bem estuda­
do de palavras - Gaston Baty
ia até ao ponto de excomun­

gar _
«Sua Excelência a Pa­

lavra» -; é necessário tam­

bém pôr em jogo uma infini­
dade de músculos e atitudes.
Músculos' e atitudes que esca-

pam (durante o breve tempo
que dura a emoção) À nossa

vontade e funcionam instinti­
vamente condicion.ados por
subtilezas nervos�s muito re­

quintadas e complexas (ictus
ou raptus emocional de P. Ja­
net) li que não são estranhas
as glândulas de secreção in­
terna.

Põem-se, assim, em movi­
mento certos grupos muscula­
res da expressão Bem que, no
entanto, estes músculos este­

jam diferenciados no sentid�
de exclusivamente exterioriza­
rem as emoções, éomo queria
Duchenne de Boulogne.
Como pode então o �ctor

.comunicar verdadeiramente ao

público, ou melhar, despertar
emoções no público que o'

observa nos mais peQ ll�nOB
pormenores e o escuta, sem

Mentir, ele 'próprio, a emoção
que deseja comunicer?

Se o Teatro é uma paixão
estética dos seus cultores (acto­
res e espectadores) como pode

. poi. o actor (o eat-eta teatríd,

entenda-se) deixar de emocio­
nar-se?
Claro que a emoção instin­

tiva na sua origem, pelo estu­

do e ensaios prévios, raciona-,
Iiæou-se, por assim dizer, e um

acto (ou pelo menos certos ac­

tos), à força de repetido, pode­
rá não emocíonãr já grande­
mente, mas emoção forte (re­
vigorada, nestes casos) volta a

sentir-se peja introdução de
novos elementos no seu «pro­
cessus» elaborarórío . Esses ele­
mentos 'podem ser de ordem
endógena (estados de espírito,
etc.) ou exógena (a presença de
público, etc.).
Portanto somos de parecer

que o actor não pode deixar de
emocionar-se para mais con­

venientemente emocionar O

público, ainda que devido ao

estudo atento do seu papel e

em virtude dos ensaios repeti­
dos as suas emoções caminhem
sempre amparadas e condicio­
nadas pela razão. Nisto se dis­
tfnguern das emoções do espec­
tador porque- essas são puras,

exponrâneas, por brotarem re­

pentinamente e nascerem sem

cultura prévia.
.

Como, no final do seu tra­

balho, tivemos ocasião de di­
zer ao conferente, nem nós
acredírariamos que não se ti­
vesse emocionado ao declamar
tão bem o s trechos citados por­
que en tâo, poderemos garanti­
-10, não teria colhido tão far­
tos aplausos ...
O tempo falta-nos, mas não

resistimos à tentação de expl i­
ear aos que nos lerem como

apareceu esta nova ideia do
nia emocionismo do actor:

Deixando de parte todas as

conjecturas do germen do Tea­
tro na pré-história, o que se

sabe, de certo, é que ele te ..e as

suas origens na religião pagã.
Mas um dia a máscara gre­

ga cai _ Diónisos, Orfeu ou

Baco passeiam pelas ruas, tlús
ou semi-nús, lambuzados de
farinha e mosto. O povo delira
em pleno bacanal e a bacanal
torna-Be carnaval ...
Mais tarde, na Idade Média,

e até antes, os deuses pagãos
são substituidos palos deuses
cristãos, os sátiras lega ro. os

seus chifres a Belzebú e o tea­

tro é apr�V'eitado (ainda na

sua maneira selvática). pela
Igreja emq�anto esta não aten­

tou bem na sua origem pa gã
(veja-se a magistral descrição
que fez/Herculano dum «auto»

no Mosteiro da -Batalha, em

«Lendas e Narrativas»).
Logo que a Igreja pensou

que as repres-en tações tea trais,
sob o aspecto de manifesta­
ções de Arte, mais não eram

que o retorno ofensivo às for­
ças diabólicas do paganismo e

do mal Ill. guerra que lhe mo­

veu não teve tréguaS.
,

Bossuet então esconjurou
Moliére e o calvinista Jean
Jacques vê na pro'fissão de ac­

tor e no hábito cde encarnar

diverBos personagens uma es­

pécie de prostituição mOTal
nada trs ta. à Religião Cristã.
E nem só Jean Jacques as�

sim pensou mas tall;l.bém mui­
tos outros pois não era raro o

actor que encarn�va o perso­
nagem antipático, o homem -

mau, ser vaiado e até espan­
cado à. safda do espectáculo I ...
Fai então que Diderot «apa­

receu em cena» pretendendo
defender a profissãõ de actor
ao tentar demonstrar que este

não podia prostitu-ir-se moral­
mente' porquanto Só li T8zão
entra em jogo no seu tTabalho
me!lmo que ele pareça possui­
do pela peTSO'nagem li encar­
nar. t a isto que se chamou «o

paradoxo do comediante».
Desde. então generalizou-se

demasiadamente a ideia de que
o actor não deve emocionar-se,
que o mesmo é dizer: não de­
ve viver o seu papel.
Mas a arte, em Teatro, só

será sentida em todo o esplen­
dor que ela comporta através
da interpretáçã0 do actor, atra-

Pela Cidade
rm F. �_

ScclGdade Ürfeünica_­
Veio -agradecer-nos a colabo­
ração que o «Povo Algarvio»
dispensou à. Sociedade Orfeó­
nica de Amadores de Música
e Teatro, durante os meses em

que exerceu o cargo de presí­
dente da sua direcção, o nOB­

so prezado amigo e colabora­
dor sr. Dr. Bernardino dos
Santos Mendonça que, a seu

pedido, acaba de deixar aquele
Iugar. .

Àgradecemos a gentileza, de
que não Somas devedores, e

contiñ'uam'o:;" a pôr à disposi­
ção daquela prestimosa cojee­
tividade de cultura e recreio,
as colunas do nosso jornal.
Com a saída deste nosso es­

timado amigo, a nova direc­
ção da referida sociedad e foi
remodelada e ficou cortsritu ída
pelos srs, João Faustino Nu­
nes Gonçalves, presidente;Ma­
nuel Joaquim Domingos Bar­
queira, vice-presidente; Do­
miense, Mendonça Felicíano,
tesoureiro; JoséMaria do Car­
mo Costa, 1.0 secretário; e

Manuel Florival-ArIllis Gas­
par, 2.º secretário.
O te-rceiro e o último rran­

sitaram da direcção an ter ior,

•

Miserlcürdia de Tavlra..:_
Serviços Clínicos durante o

mês de Novembro: -

Enfermarias - Drs. Jorge
Correia e Ramos' Passos.
Consulta "Externa -:- De 1 a

15, Dr. Jorg'e Correia,· às 8
horas; de 16 a 30, Dr. Ramos
Passos; às 17 horas.
Cirúrgia. Geral- Co;n:oulta

em 16 e 30, Drs, Fausto Can­
sado e Renato Graça, às 11

horas. .
:�.

Profilaxia ,nMental - Con­
sulta em 22, Dr. Manuel da
Sii va . às 14 horas.
Oirslmologie - Consulta em

9, Dr. _ A. May Viana, às 9
horas.

Teatro Antünic Plnhelrc­
Espectáculos da sémana:
IHoje, para maiores de 17
anos, uma' obra-prima do ei­
cinema Europeu, As Feiticei­
ras de Salem, com Yves Mon­
tand e Simone Signorete.
Quintá-feira, para maiores

de 12 anos, Jonh Wayne e

Lana Turner em Raposa dos
Mares, um vendaval de pai­
xões nu m filme excitante (,I

avassalador.
\

-

Sábado, para II?-aiores .de 12

atlos, Tótó e Peppino de Fi­
lippo, numa história engraça­
díssima repleta de situações
hilariantes, Tótó e as Notas
falsas. Em complemento, Cas­
tigo de Mulher, com. Ruth
Hussey e Rod Cameron..

rIj)

farmácia de serv!çC-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
FranÇQ

.P\ rrenda-se
Por motivo de retirada para

Lisboa, atrenda-se as hortas
das «Pedras de Baixo».
Tratar £om José Picoito Jr.

- Tavira - 'Telefone n." 142.

vés dessa seiva vivificadora que
ele lhe induz e que, só po'r si,
poderá sublimá-la, ou dimi­
nui-la, mas em todo o caso, tal
como na música, sempre a

mostrará multiforme na medi­
da em que é multimodo o po�
der de criação e, insistimos, a

emotividade dos seus intérpre­
tes que, um teatro, chamamos
actores mas que na realidade
são os .recriadores da obra de
a rte li ¡erária que é a: peça tea­

tral,
.M. S.

Continuação da 4.& página

tivas de produção, e estas de
bens QU serviços, quer de <:00-

perativas de consumo, não pas­
sam de parcelas das atribui­
ções dos diversos organismos
corporativos que nos respecti­
vos planos, envolvem e reunem

todos os Interesãados na obten­
ção. daqueles mesmos fins.

. Curioso a este respeito, e di­
gno de todo o p la uso é o mo':'
vimento cooperativista agríco­
la que grande maioria tem sido
criado, fortalecido e amparado
pela Organização Corporativa,
sendo absolutamente certo que
todo ele só se tornou possível
nas actuais dimensões, graca s

ua ambiente é à estrutura so­

cial e económica que aquele
veio trazer à vida porruguesa.
Porque nele se eneontram

uma -fina observação e inteli­
gen te síntese destas realida des
e o pensamento que vimos aqui
desenvolvendo, é uma criterio­
sa advertência a certos incau­
tos ou mal intencionados, não
resistimos à tentação de trans­

crever aquí um artigo sobre as

Cooperativas Agrícolas, que
ternos no conhecido jornal
«Diário da Manhã».
Ei-Io:
O progresso do movimento coo­

perativo agrícola terri nestea últi­
mos anos atingido entre nós um
desenvolvimento mutrlsalmo apre­
ciável, embora ainda longe do que
é para desejar e do nível por que
se esforçam os sectores responsá­
veis, a começar pelo próprio Go­
verno.

Basta dizer que, enquanto eru

1926 apenas existia menos de uma

dezena de cooperativas !!Ie carác­
ter agrícola, em 1.940 contav:;tm-se
já algumas dezenas de orgamsmos
deste tipo, numero qué actualmen­
te subíu para mais de duas cen­
tenas.

Efectivamente, a organização
corporativa da n088a. agrtculrur«
cr-iou um ambiente e 08 meios in­

dispensàveíe à formação e manu­

tenção das cooperattvas agrícola.a
outrora abandonadas á predornt­
nãncía dos Interesses par-ticulares
e de vida mais que precár-ia, e es­

tã.o lançadas as baaes essenciais
para que o movimento. com tan­
tos benefíctos já colhidos nos sec­

tores da produção em que actua,
possa abranger. por extenção dos
já extstentes ou criação de outras,
outros produtos que delas indis­
cutivelmente carecem para uma

vantajosa comerctallzação e uma

Ieg íttma valorização. .

E claro que a salutar circuns­
tância das cooperativas estarem

prolifer ando em paralelo com a

estrutura corporativa e nela en­

contrando justamente as melhores
e 8S mais profícuas condições de

. vida, lança no pânico os .nOS80S»
conhecíd iseimos sectores oposíeío­
nistaa que, com duvidoso interes­
se pela eficiência real daqueles
organismos, pretendiam fazer da
cooper-ativa a arma de luta contra
o corporativismo -'que lhes bar­
ra as manobras políticas - e a to­
do o transe tentam cavar U111 an­

ragonísmo (que não existe) entre
a concepção corporatívade orga­
nização económica e social e a ac­

ção das cooperarívas.
Neste pORtO se filia a aflição que

se nota nos «cooperativistas de
via politica>. Confrange vê-los ou

lê-los na ânsia de negarem a rea­

lidade, mas diverte-nos dar conta
que se não conformam com oe fac­
tos 'ao verificar que lhes foge das
mãos o «cavalo de batalha» com

que enchiam colunas de prosa
tendenciosa e que se desmonora
o castelo de papelão da sua pro­
paganda.
Convém, entretanto. não perder

de vista que os sectores pró-co­
munistas da oposição, sempre
mais argutos e objectivos que os

românticos e lunares democratas­
-liberais estilo «fin de steele», não
perdem tempo com a demagogia
sem base a que estes se entregam
e tem preferido aceitar e aprovei­
tar a: realidade para ir tentando
um movimentozinho de infiltração
nas cooperativas mais floresceu­
tea que chegamesmo a ambicionar
o próprio comando adminíatra­
tivo.
As entidades reeponsáveíe, na­

turalmente absorvidas pela acção
criadora de novas cooperatívas,
carecem de ter presente não poder
abandonar-se 08 orgànísmos já
criados às infiltrações deste tipo.
Ninguém deverá fiar-se em-apa­

rências.
Se, efectivamente, podemos

agora, como em nenhuma outra
altura fomentar o progresso co­

operativo, temos que defendê-lo
dos que costumam actuar Hem

qualquer espécie de eecrúpulos.

I
VENDE-SE

A estante e balêão da es­

tância de madeiras de Mar­
celino Galhardo.

Ver e tratar na Rua' Dr.
Miguel Bombarda, 116, em
Tavira. '

tmpl+eso de fspectóculos Tavil+ense
Teatro António Pinheiro

s. À.R.L.

flss�mbl,flia (jeral

Afim de serem eleitos os corpol;) ger�ntes para o triénio
de 195� a 1961, convoco a Assembleia Geral Ordináda a

reunir-se no próximo dia 22 do corrente, pelas 15 horas, na
sala de espectáculos:

Não podendo efectuar-se a reunião por falta de número
de accionistas, fica desde já feit_a segunda convocação para
o dia 9 -de Dezembro próximo, no mesmo local e hora.

Tavira, 6 de Novembro de 1958

O Presidente da Assembleia Geral

jasé Augusto Soares Matos

Mo�ain� leão
¡••

FiJbricaçã� garantida COtltl eKcelente matéri� prima. E�ecutam­
-se em todãs as CQres e modelos. Os- mOSaICOS prefendos pe-

los construtores pe-la lIua qualidade e duração.
Fabricação de mosaioos de marmorite, pGdras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente â

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VIR�·

Praferlr os MO�AI[o� tEM é contribuir para D progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense



POVO ALGARVIO

Uma carta

do sr. Liberto Conceição
Continuação da 1.a pagina

dos �em diminuir-nos só porque
nos escudamos à rectaguarda da

, nossa pequenês que julgam irre­
verente, mas e franca e leal.
As referências que a Ex.ma Câ­

mara Municipal de Tavira faz,
acerca dos nossos «Apelos, Suges­
tões e Alvitres», são injustas e

• imerecidas.
E são injustas porque não tem

razão quando afirma que apre­
ciamos levianamente as respon­
sabilidades que impendem sobre
as entidades a quem compete re­

seloer os urgentes e instantes
problemas que se levantam na

administração sezn os conhecer
deuidamente,
Nem tão pouco, quando se refe­

re o «De quem e a muralha em

ruínas», citar que se trata de uma

noticia que denota pouco escrúpu­
lo da parte de quem a produz e da
qual se pode deduzir que a obra
em referência teria sido descura­
da e poeta de lado pelas entida­
des responsáveis.
E não tem razão, porque no ar­

tigo do qual fêz o seu «cavalo de
batalha», nós escrevemos: Procu­
ramos saber o porquê de tão gran­
de «esquecimento» e fomos infor- '

mados de que a nossa CâmaraMu­
nicipal vem há longo tempo ten­
tanda por todos os meios ao seu

alcance dar solução àquela repa­
ração que se torna urqeute e ime­
diata. 'dado o perigo constante que
oferece para os garotos, sem es­

quecer os veículos qlle circulam pe­
la referida estrada. Nada conse­

guiu até agora I
Quem assim escreve-depois de

bem Informado - não responsabi­
liza a sua Câmara Municipal pelos
dois anos que, aproximadamente,
(não foram dois meses), a referi
damuralha se manteve em ruínas I
Quando escrevemos sobre este

assunto (de cuja resolução lIÓ foi
tomado conhecimento em 6 de Ou­
tubro findo), ninguém anterior­
mente se tinha lembrado de escre­

ver «duas linhas a informar 'a

opinião pública», o que seria natu­
ral que tivesse acontecido, tanto
maís que a Ex.ma Câmara Munici­
pal pediu que se executassem fo­
tografias e zincoqraouras focando
aquelas ruinas, solicitando depois
do «Povo Algarvio» que lhes desee
publicidade, pedindo às instâncias
superiores prooidéncias para uma

obra que parecia não ter fim l
Porquê as considerações agora

vindas a lume?
Somos ctdadãoa Iívres e por isso

nos julgamos com direito de po­
der erguer a noasa YQ._Z, embora
modesta e simples" em prol da
cidade que nos foi berço sem ter­
mos necessidade de nos cobrir
inocentemente' com o manto dià­
fano do Amor qlwssa terra natal...
E não temos essa necessidade, por­
que não e de hoje nem de ontem

que vimoslutando ardorosamente
por uma Tavira melhor!

-

,

Para terminar de vez estas con­

sideraçõee acerca da carta com

que somos atingidos pela Ex­
celentissima Câmara Municipal,
- e que encerramos por-razões que
todos compreenderão - queremos
afirmar que, embora dedicandõ a

nossa atenção de preferência a

assuntos militares, nos quais «não
somes peritos», temos desempe­
nhado sempre as nossas obriga­
ções profissionais COin àcris9lado
amor e dedicação como, o atesta
a nossa folha de serviço - nisto
sim, 80mos vaidosos I - e ainda
no!! achamos com forças para con-

legião Portuguesa
Defesa Civil do TlJrrltório

Como OP�'Ttunamente anun­
ciámos, realizou-se no passa­
do dia 28 .de Outubro findo,
no Teatro António Pinheiro,
nesta cidade, uma sessão de
propaganda sobre Defesa Ci­
vil do Território.
Com a lotação completa­

mente esgotada, abriu a sessão
o sr, Capitão delnfantaria,José
dos Santos Custódio, chefe da
Repartição da D. C. T. do
comando distrital de Faro, que
se encontrava ladeado pelos
srs. Dr. Manuel Aleixo, dos
serviços da D. C. T. e o co­

mandante da Lança da L. P.,
de Tavira, Paulo G. Rai­
mundo.

'

Depois de saudar e agrade­
cer a comparência das autori­
dades civis e militares e de to;"­
dos os presentes, expôs a fina­
lidade da sessão.
Seguidamente usou da pala­

vra o sr, Dr. Manuel Aleixo,
que, numa brilhante oração
dernonstrou a acção útil da
Defesa Civil do Território,
tanto pelo que se tem feito no

nosso país, como, no estrangei­
ro, salientando a conven iência
de'todos, sem crédos polfricos,
se alistarem na D. C. T., que
tanto serve' para o tempo da
paz, como em qualquer caso

de emergêncié,
Por último, foram exibidos

filmes demonstrativos dos efei­
tos dos bombarmdeamentos,
tanto na Inglaterra como na

Alemanha, durante a última'
conHegração e a forma como

a D. C. T. daqueles países
actuou, finalizando com uns

exercícios efectuados pela D.
C. T., no Entroncamento, exi­
bição esta que a todos agradou.

Agradecimento
A família de José Peréira

Palma, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente por-d ea­
conhecimento de moradas vem,
'por este meio, agradecer muito
reconhecidamente I a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morá­
-da e, bem assim, a todas aque ..

las que de qua lquer modo lhe
, manifestaram o seu pesar.

tinuar pugnando por uma Tavira
mais prestígtada e engrandecida I
Quem tem sabido, como nós,

honrar a profissão que escolheu
não empunharia a sua pena ao ser­

viço de causae que coneíderasse

injustas I
As alfinetadas que n08 dirigem,

não nos atingem I
Certo do melhor aculhimento,

subscrevo-me com a cel'teza ante­

cipada de que o «POVO Algarvio)),
continuara, como sempre, em defe-
8a dos interesses do concelho de
Tavira.

Liberto Conceição

Ministério da Economia

Ditteccõo Geltol dos Combustíveis
, ,

, '

EDITAL
fernando l\fonso Vieira, Campos, engenheiro de

2.& classe, exercendo as funções de chefe da 3.8
Repartição da Direcção Geral dos Combustíveis

Faz saber que a Companhia de Conservas Balsense,
requereu alvará de licença para instalar um armazém de
combustíveis sólidos, incluido na �.a classe, com os incon­
venientes de ,perigo' de incêndio, sito na sua Fábrica de
Conservas de peixe em Tavira na estrada para Vila Real
de Santo António, ,freguesia de Santa Maria, concelho de
Tavira e distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento das Industrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxicas, e dentro do prazo de 30

dias, a contar da data da publicação deste Edital, podem
todas as pessoas interessadas apresentar reclamações, ror
escrit.o, contra a concessão da licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Repartição, na Avenida Miguel
Bombarda, 6, em Lisboa.

Lisboa - e Direcção Geral dos Combustíveis, 28 de
Outubro de 1958.'

Pelo Chefe da 3.& Repartição, o hgenheiro de 2.& classe

Fernando Afonso � ieira Campos

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pe'ssoais i
.' .
•••••••• ••••••••

Aniver sários
Fazem anos:

Hoje - D. Fernanda Falcão Trin­
dade Carvalho Cequeir-a, D.,Maria
das Candelae Lopes dá Cruz e o

'

menino João Cavaco de Sousa.
,Em 10 - D. Maria da Conceição
Barão Pacheco, D. Aida Costa Gin­
ja Diniz e o sr. Dr. Alfredo Mar­

ques Teixeira de Azevedo.
Em 11 - Srs. João Pires da Maia

Correia e Agostinho José Gomes
Peres.
Em 12 - D. Aurea Lídia Tavares

Santo, D. Maria Cristina Teixeira
Telo Pollery, menina Elsa Maria
Horta Franco .e os srs. Francisco
de Paula Peres e Júlio Pereira
Machado.
Em 13 - D. Maria Lopes Rodri­

gU�8, D. Maria Susana Figueiredn
Ratmundo Matos e os ars, Luls
Eduardo Passos Correia e João
Diogo Viegas Peleja.
Em 14 - D. Ester Ribeiro Pessoa

de Padua Cruz, menino Álvaro
Nuno Fernandes Gonçalves e o sr.
Carlos Alberto Ramos Palma.
Em 15 - Menina Maria Suzel As­

sunção Gaspar e os ers, Jaime Se­
sinando Monteiro Baptista e José
Alberto Gago Pereira.

Partidas e Chegadas

Seguiu para Lisboa o sr. Eng.
Rai Ferreira.

..:.. Com curta demora foi a Lis­
boa o sr. "Capitão José de Castro
de Sousa.

- Segutu para Lisboa, o sr, Car­
los Mil-Homens, acompanhado de
sua esposa.
- Segutu para Lisboa, depois de

ter passado alguns dias nesta ci­
dade a sr.a D. Aida Ferro Oliveira.
- Depois de ter passado alguns

dias, em casa de seus pais seguiu
para o Porto a sr." D, Maria Car­
lota Guerreiro.

De luto

Pelo recente falecimento inespe­
rado de seu irmão sr. Dr. José Ro­
cha Peixoto .de Magalhães, médíco
do Instituto Maternal do Porto,
encontra-se de luto o nosso preza­
do amigo sr. Dr. Joaquim Maga­
lhães, ilustre professor- do Liceu
de Faro e homem de letras.
Acompanhamos este noaso velho

e querido amigo no rude golpe que
acaba de sofrer a quem endereça­
mos. por esse mutivo as nossas
mais sentidas condolências.

'

Também ao n08SO velho amigó,
poeta Alberto Marques da Silva
endereçamos a expressão sincera
do nosso pesar pelo recente.fale­
cimento em Lisboa, de seu neti­
nho, .o menino Luls Manuel Mar-
quell da SUva F'razão.

'

Necrologia
No dia 31 de Outubro faleceu

nesta cidade a sr,a D. Ana do Nas­
cimento, de 82 anos de idade, na­
rural de Tavira.
A falecida era esposa do sr. Joa­

quim Rodrigues e mãe da sr." D.
Flávia das Dores Rodrigues Sousa
e D. Agelina Rodrigues Gonzalez
e do ar, Manuel Joaquim Domin­
gos Barqueira comerciante, e so-

,

gra dos ers. Manuel SOUS,8 Rosa;
comerciante e António Gonsales,
mecanógrafo e comerciante, resi­
dente em Faro e da sr.a D. Benilde
Vaz Barqueira e avó do sr. Ma­
nuel Abílio de Sousa e da menina '

Fla via e Clarise Barqueira.,
O funeral que se raalizou na

tarde de 1 do corrente, para o ce­
mitério municipal foi muito con­

corrido.
A família enlutada'apresenta o

«Povo Algarvio:t a expressão do
seu pesar.

Parte de Horta
Vende-se, no sítio da Cam­

pina, freguesiª da Luz, 'per­
tença de Joaquim Luís Arrais.
Tratar 'com Virgílio Encar­

nação, em Santo Estêvão.

Arrendam-se
Propriedades de sequeiro e

casas para residência, no sítio
de Poço Jas Figueiras - Mon­
carapacho.
Informa� Grémio da La vou­

ra de Moncarapacho.

F I lA TELISTAS
Acabamos de receber cader­

nos com selos para escolha.
Pacotes de selos estrangeiros.
Selos avulso de Portugal e

Ultrama r. Atendem-se man­

colistes. Preços abaixo do ca­

tálogo, com grandes descontos.
Catálogos. charneiras, albuns,
folhas soltas, etc.

Papelaria CASA BRASil
(Fundada em 1925)

Rua da Liberdade-Tavira.

Monumento

ao- Poeta Isidoro Pires
Contlnuação da La página
É bom salientar que esse

í ncl ito tavirense reuniu todos
'esses predicados que o torna­

ram digno da estima e admi­
ração geral.
A sua personalidade não

serve no momento presente de
plano de' comparação com

quaisquer outros, também ilus-'
tres tavirenses,' a 'quem a ín-,
gratidão dos homens votou

talvez ao esquecimento.
Não queremos pois que Ta­

vira, a cidade que tão condi­
gnamente sabe eeceber e ho­
menagear estranhos se esqueça
dos seus deveres de gratidão
para com aquele que fora em

vida seu grande amigo e a

elevou no campo das letras.
Iremos pois decididamente

dar o nosso contributo para que
fique marcado no bronze para
a posteridade uma prova de
justa homenagem dos tav irerr­
ses da presente geração,

Provimento de lugares
de Regentes Escolares_, DO Algarve
Encontra-se aberto concurso pa­

ra o provimento de lugares em

diversas localidad"es do Algarve,
a que poderão concorrer também
as regentes dos quadros de agre­
gados, ate ao dia 12 do corrente.
Há vagas nos concelhos de Al­

bufeira, Alcoutim, Aljezur, _Cas­
tro-Marim, Faro, Loulé, Monchi­
que.. Silves, Tavira, Vila do Bispo
e VIla Real de Santo António.

Tangerineiras
Arrendam-se 17, com fruta:
Trata José Maria do Nas­

cimento - Tavira.

Fogão de- Lenha
Quase novo, da Fábrica

Portugal. Vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Grémio da lavoura de Tavira
Manifesto Encontram-se neste

¡ Grémio os boletins re-
ferentes ao manifesto da produção
vinícola, do figo e de aguardente
de figo cujos prazos terminam,'
respecttvamente em 31 e 15 de Ou­
tubro próximo.

Campanha do Trigo Financiamen..
tos: Podem desde [à formular os

seua pedidos de financiamen­
to, nas condições habituais, os la­
vradores Interessados com excep­
ção dos que, por qualquer motivo,
tenham provocado o cancelamento
do respectívo credito.

Aos requisitantes de c o n vem
que os Iute-

trigo «Tremez» r e 8 s a d o s
no recebi­

mentO' de trigos desta variedade
se dirijam sem demora aQs nOSS08
escritórios para se inteirarem das
condições em que podera ser forne­
cido, e confirmare,m ou cancelarem
as respectivas requisições, sem o

que não poderão ter andamento.
Tavira, 1 de Outubro de'1958

A Direcção

O 150.° Aniversário

da Vila de Olhão

EM complemen to das notícias
já publicadas sobre as co­

memorações do 150.° aniversá­
rio da vila de Olhão" que se

efectuam nos próximos dias 15
e 16 de Novembro corrente,
por iniciativa de um grupo de
olhanenses residentes na capi­
tal. sob o patrocínio da Câma­
ra Municipal daquela vila e

da Casa do Algarve em Lis";­
boa, podemos informar hoje
que, por ocasião da romagem
a.o moaumento do heróico
olhanense Patrão Joaquim Lo­
pes, em Paço de Arcos, usará
da palavra o sr, Capitão de,
Mar e Guerra Luciano Sena
Dentinho, antigo comandante
do navio escola «Sagres».
A encerrar a sessão sulene

que se efectua no dia 15, às 21
horas, na Casa do Algarve
em Lisboa, usarão da pala.vra
a sr," D. MaFia Odete Leonar­
do da Fonseca e o sr, Antero
Nobre, haverá uma série de
projecções de aspectos de Olhão
antigo' e moderno e seus cos­

tumes típicos, ilustrada Com

números de música executados
pelo sr. ,Àrnaldo Martins de
Brito, durante esta sessão, se­
rão distribuidas aos assisten­
tes lembranças de Olhão, ofe­
recidas pela Câmara Munici­
pal e pelos Industríe.is daque­
la vila.
À inscrição para o almoço

que se efectuará no dia 16, às
13 horas, nas salas, Casa do'
Algarve, duránte o qual um
acordeonista algarvio executa ..

rá músicas regionais, termina
impreterivelmente no próxima
dia 12 e pode fazer-se na se­

cretaria daquela Casa Regio­
nal, na Rua Capelo n.O 5.

Armazém
Arrenda-se, na. Rua.. José

Píres Padinha, corn 90 mz,
Quem pretender dirijà�se à

Rua Guilher.me Gomes Fer­
nandes, n, o 20.

Vendem-se
Biciclet,a para senhora e ou­

tra motorizada, ambas- em es­

tado dé novas.

N ésta Redacção seinforma,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciatica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a rCaS Omena, Zenith, Longines, Breitling,
, IiS8sot, �orteberl, Aureus, Sernlnes,

Amuria, Arnus, B8ka, Diergines, Camu, Zinal, Rerord, DOHa,
Lukei', Zotu, Hertig, �ulu wateu, While �tar, WatuH, �orel, Linroln,
Amou, caunu, LareH, Mila, UrblBos, LaDm, lanus, Heloisa e Olma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

,Esta casa toma inteira responsabili4ade em quaI­
.quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantin30 que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas'

compras serem efectuadas' ém condições vantajosas

Encontram-se à venda na



Campeonato Nacional da II Divi,!!!!
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farczuscz S -l\rroios 1

A goleada podia ter sido maior

À visita dIO AJJ:roios ao AI- A equipa do Arroios� íncori-
g:arve era sempre esperada com testàvelmente inferior I'm to-

certo receio, porquanto os re- dos os c-apítulos, não poude
.ul rados a.qui alcançados pela opôr-se ao ímpeto dos algar-
equipa tricolor tinham cons- vies, nem teve senso de COBS-

tro ido uma tradição, que per- truir um sistema defensivo que
sistentemen re se mantinha. lhe permitisse evitar a golea-
E&te ano o caso teve aspecto da. Abrindo disparatosamente

diferenie e foi p reciaamen te
"

a defesa, permitia com facili-
contra esta equipa que o Fa- dade a infiltração dos avança-
rense mostrou as suas possíbi- dos locais.
de um conjunto bem esrrutu- No entanto, apesar das faci-
rado, a jogar com uma finali- lidadee consentidas pela equi-
dade: o golo. .

pa visitante, o Farense agra-
Francamente, a goleada al- dou e demonstrou corrigir cer-

cançada pslcs leõ�s de Fa!�o tos defeitos que estavam a pre-

poderia ter sido mats expressi- judicar grandemente o seu

va, s.e os seus avançados não quadro.
fossem tão precinitados no re- Costa foi de Ionge o melhor
mate à balisa. Foram inúme- jogador em "campo, muito rá-
ras as oportunidades perdidas, pido e perigoso, um quebra ca-

algumas delas com as redes à beças para a defesa contrária
marcê e em que a bola .aía ao sempre que tinha Q. ·bola em

lado.
-

seu poder.

<;Atl4Ítlco S - Olhaneose I'

Uma derrota com culpas para a defese
·A equipa algarvia sofreu na l!; viá v-el que a m.issæo de

Tapadinha a sua terceira der- uma defesa não é s6 a de des-
rota, Ireate a um 'iuia qu-e v,ai trutr Joso. mas também ini-
tcmando .embelagem pata o cíã-Io lançando aos seus a van-

título.
.

cados o esférico para os ata ..
.

Os ólhanenses, em franca ques da equipa.
decadência não pzaricaram um O Olhanense no entanto não
fu.tehol qne pudesse replicar ao fez assim; cornpl icando o jogo
jogo dos alcantareœses, se bem na defesa e persistindo em pas-

que a pzímeira parte term inas- ses curtos dentro da sua área,
se com as equipas em igual- estes não 'só tiravam o fulgor
dade. da equipa, Como também pu-

Mas, apesar do sensível do- nham em pe'r igo, várias vezes,
mín io elos lisboetas, a. equipa as suas redes.
de Olhão poderia têr arranca- O sector atacante foi o mais
do pelo menos o empate, se à homogéneo, sem fazer parrida
sua defesa não faltasj¡:!! um brilhante, talvez por faltade ser
pouco de espí:dto de equipa. alime.ntado convenientemente.

,-

Poetlmoncnse 0·- l:storll O
Empate lisonqeiro parã o Estoril

o nulo verificado em Por­
timão traduz a a·guerridade
com que o jo.'go foi disputado,
aliás valorizado GQ·m recortes

de bom jOgo, rápido e bonito.
O. harlaventinos j0gando

no
o

seu ambiente foram um

tanto mais (,Ca trevidos.» espe­
cialmente no segundo tempo
em que o dom.ínio do Porti­
monense se assentuou.

O Elltotil soub� defender-.e
fazendo recuar a sua meia de­
fe.a, opondo aos a.vançados lo­
cais uma barreira defensiva.
bem orientada, que pôs cobro .

àj¡ investidas dos algarvios.
Mais uma vez o árbitro in­

£luiu no resuhad'o, pois na

prip;leira. parJe o Portimonen­
se beneficiou de uma g:rand e

penalidade quando um joga­
dor estorilen.e desviou a bola

com o bnaço, q,ue 0 árbitro in­
compreendvelmente deixou
passar.

I080s- para hoje:
Olhanense -:- P0rtimonen.e

e Saca ve-nens'e - Farense.

CLASSIFICAÇAo GERAL:

JVED B P

Atlético
Othanens.
Oriental . •

Estoril .

Portlmonense_ •

Almada .

Montijo. .

Serpa . •

J1!ventude.
Far.ens_e
Sacavenentlct .

Arroios.
Desp. B@ja
Coruchenlle

9 1. 1 1 34·14 15
fi I) 1 3 18-11 11
9 5 1 312-8 il
9 5 1 3 1�-10 11
9 � 3 215-14 11
9 5 - 417.13 10
9 5 - � 1'1-1818
9 4- Ó 21-26 8
9 3 2 4 8-15 8
9 3 1 & 20-12 1.
9 2 3 5 9-16 1.
9 2 2 511-24 6
9 S - 614-28 6
9 2 1 612-1. 5

()flr Chaeas

J.
�

PACHrCO
TJ\VIRFi

Fábricas de moagem de
fa'r.nha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

•

A.J.
tcznham a Ci:onsa.gração "o
públlco'qucz os C(i)nsomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Il igreja de Santa luzia
é inaugurada
em 13 de Dezembro

--- ----- ----

Damos a notícia há muito
tempo esperada: no dia 13 do
próximo mês de Dezembro, dia
de Santa Luzia, o sr, Bispo do
Algarve virá benzer a igreja.
nova.

As obras acabaram em Maio
e a igreja não foi logo inaugu­
rada por falta dos azulejos ex­
teriores.

Um pain-el foi colocado em

Outubro; o da fachada ainda.
demorará pois não tem sequer
o desenho.

.

Outros acabamentos exigem,
determinédes . circunseêncies.
Porque não há energia eléc­

trica, o relógio, que tem de ser

eléctrico éxig�ncia de' espaço
n�

.

torre, será adquirido mais
farde. Pela mesma razijo esta­
mos sem lâmpadas é candeei­
ros eléctricos.
Por�ue não hii canalização

de água na povoação, também
a igreja não pode ter agua nas

torneiras,
O templo está no resta com­

pleto. Desde os sinos da torre
até às flares dos canteiros, tu­
do estará nos seus 10g8,res.
Entretanto, sem que figure,m

no orçamento comparticipedo,
.

adquiriu-se uma bancada, ima­
gen�, paramentos e alfaias vá�
rias.
O custo da obra subiu muito

além do previsto até porque o

altar-mór e s cúpula foram in­
teiresaeme novos quando sopu-

. n]vs,mqs a1}Jit'@.veitar os antigos ..
Até hoje errnnjou-se a im­

portância. para. lazer face à
comperticipeção do Estado,
pois, esta vem às purceles.
Para pagar a. obra. toda ain­

da faltam umas boss dezenas
- de'milhar de escudos. Algumas
pessoas pensaram dar, fa1aram­
-me, mas sinda 'hão se resol­
veram,

Se todos ajrldassem, era a

soluçã« ideal il formação dum
mundo melhor. [ustiiieede jú­
bilo sentirão os benfeitores
quer vivam em Alrica, Lisboa,
ou Santa Luzia, no dia da inau­
guração da igreja.

Com ufanía poderão dizer:
II nossa igreja, nQs a fizemos I
Mais e muito melhor se fa­

ria se todos ouvissem estes

apelos.
Com alegrla continuamos iii.

ver crescer a 1istltda generosi­
dade, com o nome' daB benfei­
tOl·es.

Deram:
1.50$00 (para o sacràrio), D. AI­

degundea do Rosário Mestre e seu
filho Joaquitill de Sousa -.l1estre, em
conjunto.
1.000$00,Companhia de Pescari,as

Balsense., D. Gualdina do Espirito
Santo Lima Cabreira, por alma de
seu marido, Conde d¡¡ Lagos, srll.
João Casimiro Guilherme Leal e

Faustino Bandeira da SHva, um

casa:l
.

de Santa Luzia e D. IISabel

�oares Mestre. de umá rifa em

Africa.
5ÚO$00, srs. Joaquim Cristina Pe­

reira, Joaquim Sebastião Mateus,
Liberto Soare� CasÍlniro, D. Maria
Paulina Ramos Marques (em duas
prestações) e D. Isabel Soares Mell­
tre, de esmolas de Africa.
350$00. D. Rita Paraiso, e esmolas'

vàrias en1liregues por D Maria Ra­
mos.

300$00, sr. Custódio Firmino
Mangas.. ,

250$00, D. Maria Rita Dominguea.
200$00, anónimo.
100$00, D. Maria Amélia PasRo8

Correia, D. Virgolina do Livramen­
to Margarida, srs. José Joaquim
Frangolha e Ant6nio ,Américo Ee­
têvão.

O dinheiro gastou-se numa

obra, boa em todos os sentidos,
'mas as acções ficam no livro
da vida. Quem esquecerá. a

consolação que uma pobre viú­
Va. como há tantas em Santa
Luzia. mostrou ao entregar a

última prestaçã.o para fazer r8
100$00 de oferta à. casa de
Deus I Nos peditórios que men­
salmente se fazem pelo povo,
há casas que não faltam com

20 ou 50 escudos e ninguém
nega li esmola. Mas é gente po­
bre do mar.

Apelos, Sugestões
mT ·m W�

e -A I v i t r e s

A TeliJv-¡·são H·m Tavjra
VÁRIAS vezes já o nosso jor­

nal tem Íançaslo � clamor
no sentido ele se t@·mar.eim as

necessanas providências té­
cnicas que o caso requer para
que Il televisão se v�ia em Ta­
vira como nas restantesIoeas
lid_:des do Algarve.

.t:. o que se chama bradar no
deserto I

.

E a cidade vê .assim a'l1>&gada
mais essa luz doa civilização
qu e os outros gostosamente
utilizam.
Segundo apontam QII técni-

.

cos é necessâríc a morrtagem
de um posto no Cerro da Ca­
beça para que a transmis-são
se faça converrienternenre, vis­
to o da Foia não ser 'suficiente
para Il reprodução nesta re-

gião do Algarve..
.

Já lá vão alguns meses sobre
a inauguração do Posto da
Foia e tude continua como

dantes.
A poucos quilómetros da

Cidade ouve-se e vê-se a televi­
são com certa nitidez e regu­
laridade, porém, noutras zonas

- nada se consegue com perfei­
ção.
Juntamo!'! este nosso apelo a

tantos outros que temos for­
mulado neste sentido para ver

se ele encontra eco no espírito
de quem s'uperintende no aB­

sunto, para ver s.e dentro em

breve Tavira terá a sorte de
ver 'também televisão como as

restantes cidades da província.'

Prior António Patrício

1 - Não lembra ao «Diabo» ...

Sim I De facto não lembra
ao «Diabo» I Há anos já, que
neste mesmo local, ti vemos
oportunidad. de lançar o nos­

so «Àpêlo», no sentido de que
a c.P. desse ao seu Apeadeiro
da Porta Nova, aquele míni­
mo de conrod idades a que os

seu s passageiros têm direito.
Tivemos então oportunida­

de de lembrar que «tudo aqui­
lo» era impróprio da nossa

época .•. Que era in dispensã­
vel que aIi fosse instalado qual­
quer sistema de cobertura, pa­
ra evitar que os passag e iros,
ao frio e à chuva, sem abrigo
de qualquer natureza, aguar­
dassem a

.

chegado dos com­

boios.
Passaram anos 1.- ..
Há meses' já que a C. P.

construiu no Apeadeiro da
Porta Neva, em boa alvena­
ria, as pa redes para um abrigo
ornadas por paineis de bom
azulejo, sem esquecer os indis­
pensáveis bancos •.• e até lin­
dos alegretes para amenizar a

paisagem I
Mas há Um permenor que

certamente esqueceu J A cober­
tura I
Não sabemos o que poderão

pensar os passageiros que são
obrigados a esperar ao sol. à
chuva e ao vento, nas' piores
condições de c o m o d i d a d e,
olhando as três paredes nuas,
Bem o teto Ind ispensável para
lhes dar protecção.' Mas deve
ser um suplfcío de.«TântaJo» I
Construir um bom abrigo e

deixá-lo a «céu abe rto», há
tanto tempo, não lembra ao

«biabo» I

2 - Palavras certas ...

No último número do nosso

jornal, tivemos oportun idade
de aludir ao estado em que se

errcon tra va nossa barre e não
escondemos de n iugn

é

m que
I todos 08 dias ali se arriscava
a' vida.
Não foram necessários mui­

tos decorridos para que depres­
sa se con·firmas-se aquila que
escrevemos nos nossos últimos
«Apêlos, Sugestões e AlVitres»!
No ,passado dia 3 quando

um «saveiro» com pescadores
da vizinha povoação de Santa
Luzia, regressava da faina da
pesca, ao tentai: entrar a barra,
naufragou, pando em risco a

vida de quatro humildes ho-
.

mens do mar que se salvaram
quase que milagrosamente.
Todos os haveres e· aprestos

da sua lida de pescadores. se

perderam!
Lá fora ro na voragem, tra­

gados pelas ondas, materiais e

roupas no valor de muitas cen­

tenas de es�udos, tornando a B­

sim mais negros os,dias tristes
d� inverno que se avizinham I

. Quantas canieiras, quantos
sacrifícios, quantas tragédias-

mesmo, não virão Binda a de­
senrolar-se «naquilo» a qu.
teimosamente continuam chl\­
mando li barra de Tavira, an­
te� �qUG tenhamo-s possibilida�
des de a vermos desassoreada
e de fácil acesso?

.

Não sabemos I
Mas prometemos não voltar

a falar da barra de Tavira I
Não voltaremos a lançar nas
colunas do «Povo À Iga rvi07) o

nosso cansado «Apêlo» em

prol do s-eu urgente desasso­
reamento I
Para o fmuro, limitar-nos­

-emos, nestas colunas, a rela­
tar, sem comentários, as traf.é­
dias que ali se. desenroLrem,.
até que os Homens de boa von-

,

tade acordem do seu sono' Ie­
tárgi co fazendo justiça a esta

esquecida e abandonada- cidEl­
de de Tavira I

Li�erto Conceição

Assinai o «Dauo Dlnarulo»

o Gmp.o CuHura:1 de·Tav-ira
,

recomoÇ.ou os sens tra,balltos

Abriu a sessão o vereador do
pelouro da Cultura, se, Laurenti­
na Baptista, que seguidamente
passou em revista as conferências
[à proferidas no decurso dos qua­
se dois anos de existência do Gru­
po Cultural de Tavira, tendo-se
congratulado pelo interesse com

que o público de Tavira .tem a,com­
panhado estas seesões, corr-espon­
dendo a's intenções do, que ali

promovem.
Em seguida ínforrnou .o púbUco

que é desejo deste Grupo, com o

valioso patrocínio da Câmara �u­
nicipal, auxiliar o novel. arttsta
tavirense Hernâni FrancIsco do
Nascimento na sua ambição de
frequentar os cursos apropriados
para o aperfeiçoamento das suas

aptidões artísticas ..
No sentido de ser auxiliado este

rapaz, dir-igiu um apelo à -selecta
assistência, informando ao mes­

PlO tempO que todo8 0.8 que qu�­
ses8em contrii;>uir poderiam dirI­

gir os seU8 donativos ao Grupo
Cultural, na certeza de que. cola­
boravam numa obra muito -meri-
tória.

.

Com esse. fim pediu ao sr. Dr.
Jorge CQrreia que entregasse ao

interessado um envdope que COll­

tinha a importância que o sr. Ca­
pitão Jorge Ribeiro e um grupo
de amigos, em retribuição do_qua­
dro por ele oferecido à biblioteca
Municipal, resolvera dar-lhe para
a compra de alguns livros, o q.ue
o interessado agradeceu' mUlto
comovidamente.
Foi então dada a palavra ao con­

ferente da noite, o sr. João Pinto
Dias Pires, que proferiu a pales­
tra a que noutro lugar nos refe­
rimOR.

POMAR
Arrenda-se, no sítio de Si­

nagoga, próximo. à' estrada.. de
Santo Estevão -- Tavira.
Dirijir propostas, a Luís

Arrais - Tavira, até 13 de N0-

vembro, reservando-se o direi­
to de não entregar casu c pre­

ço não convenha.

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Arti�os de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primáric ¡: do l.o,
2.u e 3 ..

u ciclo licelll e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacion'lis e fstrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional


